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I Como deve ser classificado um sis-
J /ema onde o presídeníe da República, 
! chamado de che/e de Estado e de drbí-
í iro do oooeroo, elege-se pelo votodire-

to, detém o comando supremo das For-
, ças Armadas, nomeia os diretores e os 
i presidentes do Banco Central e do 
; Banco do Brasil, dispõe do poder de 
i veto, sanção, promulgação e publica-
, çãó das leis, além de presidir, guando 
' quiser, o Conselho de Ministros? 
I Parlamentarismo não é, mas será 
j presidencialismo se, pelas mesmas re-
} gras, dá-se a um primelro-ministro a 
\ chefia do governo, ao qual compete, 
i entre outras atribuições, exercer a di-
{ reção superior da administração fede-
' ral (inclusive a política económica), 
í elaborar programas, indicar os demais 
• ministros (até os militares), promover a 
í unidade da ação governamental, expe-
j dtr decretos e regulamentos, prestar 
, contas e enviar mensagens ao Congres-
I so, dispor sobre a organização e ofun-
j clonamento da administração federal, 
t iniciar o processo legislativo, prover e 

extinauir os cargos públicos federais? 
1 Também não. Acresce, nesse siste-
j ma híbrido e mitigado, nfio haver voto 
I distrital, nem fidelidade partidária, 

muito menos condições e regras claras 
a respeito do funcionamento indepen­
dente da máquina administrativa fede­
ral durante os períodos de crise de con­
fiança. Silencia-se, também, a propósi­
to de qual dos dois, presidente da Re­
pública ou primelro-ministro, disporá 
de gabinete civil, de gabinete miiiíar 
ou a quem deverá subordínar-se o che­
fe do Serviço Nacional de Informações. 

Sem tirar nem pôr, é isso que cons­
ta do projeto do relator Bernardo Ca­
bral, a ser formalmente divulgado 
amanhã. Um sistema misto de governo, 
onde o poder se dilui não só entre esses 
dois personagens, mas se exerce em 
condomínio também partilhado por 
um Conselho de Estado, um Conselho 
de Ministros, a Câmara dos Deputados 
e o Senado Federal. No fundo, uma ode 
a Roberta Close, a algo que não é bran­
co nem preto, nem água nem vinho. 

O parlamentar amazonense tem 
todo o direito de ser parlamentarista e 
de entender que o sistema parlamentar 
de governo significa o melhor caminho 
para transformar o Brasil num país 
ideal. Ele, mestre Afonso Arinos, e 
quantos constituintes a mais se incli­
nem pela fórmula. Assim como, no re­
verso da medalha, o presidente José 
Sarney, o deputado Ulysses Guima­
rães, o senador Marco Maciel, o minis­
tro Aureliano Chaves e até o ex-
governador Leonel Brizola, entre tan­
tos, dispõem de igual direito de defen­
der o presidencialismo, Não é disso que 
se trata. 

I Como ontem dizia o presidente do 
PMDB e da Assembleia Nacional 
Constituinte, o importante é evitar o 
sistema misto, e como a questão faz 
parte do jogo democrático, "vamos ver 
quem ganha, na votação". 

Acontece que até agora nem o en­
caminhamento, quanto mais a votação, 
dão mostras de ocorrer entre parla­
mentarismo e presidencialismo. Por-
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que o deputado Bernardo CabrahnàB2 
encontrou condições para prõpór^tí^ 
parlamentarismo. Apareceu uírtd'p*WB 
dra no caminho dele, melhor dfgfóâ'w* 
uma pedreira desabou sobre silaé'CoWf 
tas. Não teve meios para sugefiry^ènW' 
seu projeto, as eleições presidènátaW} 
indíreías, da essência do parlamèhjfa^J 
rismo, tanto quanto as diretas sé-tigafô-^ 
intrinsecamente ao presldenctàlÍ8iTU&? 
À Nação inteira se levantaria pa~ra*ceW? 
car o Congresso e convocar umaouítú* 
Assembleia Nacional Constituinte;-'^9 

so garfado o compromisso da re'áltàá^ 
Çâo das eleições diretas para a<e$colH<$ 
do próximo presidente. Da me8ma~fÍ0jz 
ma, o voto distrital nao passou i*em~ 
passa, por conveniência da màtóritíl 
parlamentar. Muito menos se ifá-fes-^ 
taurar a fidelidade partidária?dÍtt(M 
cida durante vinte anos de dlfaSufdè^ 
responsável pela humilhação •potitÍGa0 

dos partidos. Dar o comando síãpVèmô  
das Forças Armadas a um priírièif^, 
ministro indicado pelas contingênéjas? 
de um determinado arranjo polftiçpvfti* 
ria mais ou menos como apitariam? 
chamar Urutus. E assim por diante!:*^* 

Equivale então a dizer: no,vofó£tof 
para final de outubro, a Assenibte^Ò 
Nacional Constituinte não dectillràfen-} 
tre parlamentarismo e presiãênciàití^ 
mo, mas entre este e um slstemiVtoiSçfi-^ 
nido e nebuloso. Por mais arratt$*f£ 
jeitinhos que possam ser dadosaeitojer! 
até amanha no texto de Bemardb'<M£ 
bral, a nenhuma das caractétistCcast 
fundamentais do parlamentarismo C^ 
poderá aderir. Nem eleições índirèj 
de presidente da República1'ne' 
transformação deste em peça dworwr-? 
va. Muito menos o voto disírita)i-,èt^j| 
subordinação das Forças Armadora* 
Câmara dos Deputados, ou seja' áojif^l 
meíro-ministro. l'X-X tí 

Por esse tom precisam sc^ajln^ 
dos os violinos constituintes, ps^.ttôà^ 
intencionados e os maliciosos. Oèyjia^^ 
cisos e os dogmáticos. ; *,f-''L ,̂ 

Atribuiu-se ontem ao de^ut^dQg 
Bernardo Cabral o comentário jdè.àú^ 
estaria em marcha um complõ $o%t{aà» 
parlamentarismo, liderado pót &$£-« 
ses Guimarães, Mário Covas èr'Ca^oM 
SantAnna. Fica difícil imaoiífar^qfeg 
tal suposição tenha partido tetfyçótâi 
tituinte sério, honesto e interec^íog^ 
mente preparado. Os complõs ée fat^m^ 
para mudar abusiva e ilegitim\aikèj^-
as coisas, não para preservá-la^, $nrço,a 
seria o caso da manutenção dp.'pr'epfcn 
dencialismo. Ainda mais porqw, s/e $»« 
guém age contra o parlamentaftfintyjfò 
ele mesmo, criando um momtrefigb.ífai 
capaz de funcionar. .V?;- smrJ 

Disso têm consciência até :ò$ par** 
lamentaristas históricos, come^q.nW^ 
peio atual ministro da Justiça','£au$<; 
Brossard. Tal como está proppsfasy(j$ 
novo sistema agride as duas cqr̂ Wjgê i 
de pensamento e só leva ao cáps\ e$fâ 
confusão. O voto tem sido, cofn,px"ig£i 
ções explicáveis, o caminho darsaíva^f 
çâo nacional. Pois agora, maÍs^ão[q\(e^ 
nunca, repousam nele as espe\-&hçajL 
conforme repetia Ulysses Guimarães^ 
Quando o tema chegar â decisâojinar-
dos constituintes, ele supõe que^ênc; 
maioria venham a votar contra o"sis£e?íj 
ma misto, pelo presidencialismo. •"•»! 
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